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SUSCRIPCION ANUNCIOS 
LIn a ñ o 2 pts. j¡ En las cubier tas a 10 c é n t i m o s l i n e a 
• • . . .1 pts, I j del cutirpo 8. 
u En el texto a 15 c é n t i m o s . 
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PROVEEDOR DE LA ASOCIACION DE 
LABRADORES Y GANADEROS DEL 
ALTO ARAGON 
Fábrica Aceites 
uso 
Aceite de Coco. 
Aceite de Linaza. 
Aceite de Ricino. 
Aceite de Colza. 
Aceite de Mani. 
Manteca de Coco, para 
comestible. 
Pastas alimenticias para ga-
nado. 
Turtos para abonos de Rici-
cino y Colza. 
Glicerinas. 
Fábrica de Superfos-
fatos y Productos 
Químicos 
Guano confeccionado mar-
ca «La Noguera» ; ara toda 
clase de cultivo. 
Sulfato de Amoniaco. Sul-
fato de Potasa. Sulfato de Hie-
rro. Sulfato de Cobre. Sulfato 
de Sosa. Sulfato, de Zinc. N i -
trato de Sosa. Cloruro de Po-
tasa. Fosfato de Sosa. Bisul-
fato de Sosa Acido Sulfúrico 
Acido Clorhídico. Acido Nítri-
co. Superfosfato de Cal y de 
Hueso. 
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Premiada por la Academia de Ciencias Morales y Políticas 
y por la Sociedad Nacional de Agricultura de Francia 
Las matorias que se t ra tan en esta ENCICLOPEDIA AGRÍCOLA son: Cultivo g pnr i f ie ación del 
S u e l o . — P r o d u c c i ó n y cultivo de las P l a n t a s . — P r o d u c c i ó n y cuidado de ios Ammales .— lec-
nologia a g r í c o l a . — I n g e n i e r í a r u r a l . — I n d u s t r i a s a g r í c o l a s — E c o n o m í a y Leg i s l ac ión r u r a l . 
T O M O S P U B L I C A D O S 
0 Q u í m i c a a g r í c o l a (Química del suelo). Q. André 
1 (2 11 ed ic ión '2 tomos.—Tela, 24 ptas. 
d Q u í m i c a agrícto la (Química vegetal). O. André.— 
i En prensa n. e. 
I Vi t icul tura. P P a c o t t e í . — l 5 ptas. 
ü V in i f i cac ión . P P « c o í , ' e / ( 2 . ' e d i c i ó n ) . — 1 4 ptas. 
I Higiene y Enfermedades de l ganado. P. Cagny 
I y R. ü min (2a eU.). - 14 pt.^s. 
I A v i c u l t u r a . C. Voiiellier [2.% ed ) . —14 ptas. 
i Abonos. C: V Oo ola (2 " ed ) . 2 tomos.—24 ptas. 
| ; Cereales C. V G ro.'fl.—14 ptas, 
I' Riegos y D r e n a j e s . Ris.'er y Wéry.— 14 ptas. 
I L a s C o n s e r v a s tle frutas . A Rolet.— l2 ptas. 
I Agricultura g e n e r a l (Siembras y Cosecha ). JD//-
| | flo!h. — En prensa n. e 
i A l i m e n t a c i ó n r a c i o n a l de los A n i m a l e s d o m é s -
|;; ticos. 7?. Gouin. ~ 14 p ías . 
¡5 E n t o m o l o g í a y P a r a s i t o l o g í a a g r í c o l a s . Gu -
I mmx.— U pías 
I Enf i r • edades p a r u s í t a r i s de l a s p lantas cui-
ji ti v » d a s . Delacroix. 12 ptas,. 
I ' Enfeim.'dadc-s IO ¡ a r a s i t a r i a s de l a s plantas 
J| cultiv das . Üè la&ü x - 12 pías . 
gí A r b o r i c u l t u r a fruta! . B u 'sórd v Qtttftf. 14 ptas. 
Botán 
7. ote 
Micro 
24 i 
as ferr j e r a s . Carola . - 15 ptas. 
h bt ax Nanot - 12 ptas 
ri·l. D fflMh 2 t mos —27 ptas. 
a g r í c o l a . Kayser. D- s tomos.— 
Ganado l a n a r . P . Dlff loth.—Ttla, 12 ptas. 
S i l v i c u l t u r a . A. Fron .— \A ptas. ^ 
R a z a s bov inas . P Diffloth. 15 ptas. , 
Aguardientes y V inagres . P . Pacoitet—14 ptas. 
L a s C o n s e r v a s de L e g u m b r e s . Carnes, produc-
tos del corral y de la lechería. A. Role l .—l2 ptas. 
L a r e m o l a c h a y l a f a b r i c a c i ó n de l a z ú c a r de 
remolacha . E . Sail lard. — n ptas. 
I n d u s t r i a y comercio de los Abonos . C . Pluvina-
g S . — 14 ptaS. ,^/>:..C0*>O»6tt0«i»M 
Construcciones r u r a l e s . / . Danguy.— IA ptas. 
E c o n o m í a r u r a l . youz/er —14 ptasr*! r " | ? 
Compendio de A g r i c u l t u r a . C . Seltensperger.— 
14 pra$. «-M* • 
E x p l o t a c i ó n de un dominio a g r í c o l a . R . Vuigner. 
— 15 ptas. 
Apicu l tura . R . Hommell.—14 ptas. 
Cult ivo h o r t í c o l a . ! , . Bussard.— \2 p í a s . K ^ | * r T 
C a b r a s , cerdos , conejos. P . Di f f lo th .—Í2 ptás." • 
E l Manzano de s i d r a y l a S i d r e r í a . O. Warco-
llicr. —15 ptas ' i 1 * K.A 
Ser i c i cu l tura . P . Wc//. —12 ptas. 
H i d r o l o g í a a g r í c o l a . F . D léner t —12 ptas. 
Higiene de l a G r a n j a . P . Regnard y P . Portier.— 
12 ptas. —1 
L a M i m b r e r a (Cultivo y aplicaciones). E . Leronx. 
—12 p í a s . 
P r á c t i c a s de I n g e n i e r í a r u r a l . A . Provost y P. Ro-
//ey —12 ptas. ( j 
M á q u i n a s de l a b r a n z a . G. Coupart.—XA ptas.1 
R a z a s c a b a l l a r e s . P . Diffloth.—XA ptas. 
T O M O S K N P R E N S A 
A n á l i s i s a g r i p a s . R. Oédl in , 
gri j . ü t u r a {fe ie.:al ¡Labo-es y r - t ción de culti 
v-s- /• U i l ñ t • 2." ridícièri). 
I M e t e o r o l o g í a a g r í c o l a . P. Klein. 
D e s t i l e r í a a g r í c o l a e i n d u s t r i a l . E . Boullanger. 
2 tomos 
MáH^rca-49 B A R C E L O N A | 
El empleo del NITRATO DE CHILE 
ES SIEMPRE ALTAMENTE REMUNERADOR 
He aquí las cantidades que deben emplearse por he-lárea en cada 
cultivo y los excedentes de cosechas con ellas obtenidos. 
150 k!g para Cereales (secano) = 450 klg (grano de soperproduc ión) . 
250 « » « ( r e g a d í o ^ 875 » « « » 
1 fiQ < « M a í z (.secano) = 425 » « « « 
250 < « « ( r e g a d í o ) = 600 » « « « 
300 k l g . para Remolacha azucarera-9080 « c 
250 
2 »0 
200 
200 
200 
2 5 0 
Patata 
Alfa l ia 
Praderas 
Vid 
Olivo 
Cebollas 
=.5000 
= 6 0 0 0 
= 5 0 0 0 
= 2 1 0 0 
= 450 
= 5 5 0 0 
(secaj 
(^hierva) i 
(uva) 
(ac i tunaj 
(bulbos^ 
En el N A R \ N J Ü deben empler.>e 3 k i los 
por á rbo l ; aplicando la mi tad en Marzo y la 
otranoitad en Agosto o Septiembre. 
En el A R R O Z ^e deben aplicar 70 k;los 
por hanegada, la mi tad al preparar el l·erte-
no y la 3tra mitad en el e ixugó 
Para toda clase de á r n o l e s frutales, en 
la misma forma y proporciones que en el 
Naran o 
y para toda^ las hortal izas de 4:00 a 500 
k i l o por h e c t á r e a . 
En C E R E A L E S debe aplicarse de Febre-
r o A b r i l a' arrejaque. En Maíz , Remolacha 
y Patatas, al darles la pr imera encarda. En 
l a A l l a l a deapués del primer corte en pra . 
deras, en Febtero. En la V i d , en Febrero o 
Marzo, alrededor da l a cepa, y en Olivos en 
l a misma época 
Para mas detalles d i r ig i r se a l 'COMITE DEL N I T R A T O DE CHILE. — Barqu i l l o . 21.—Madrid | , 
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LflBRflQQRES 
El dinero del labrador 
para el labrador. 
El dinero impuesto en 
la Caja Federal solo se 
emplea en auxilio y pro-
tección a la agricultura. 
la Caja Federal abona: 
A la vista 3'50 por 0|0 
P O P un pño 4 por 0|0 
Oficinas—Temprado, 9.—Teruel. 
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PASCUAL SERRANO JOSA 
A B O G A D O 
TREMEDAL 2. TERUEL 
JUAN GIMENEZ BAYO 
A B O G A D O 
Ainsas 6. Teruel 
PEDID CEMEMTO 
S A N S O N 
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K o v i s t a Qtifnoe/ia/.—oon tíóeriola H o l e s i á s t i o a 
O R G A N O D E . L A F E D E R A C I O N T U R O L E N S E D E S I N D I C A T O S 
A G R I C O L A S C A T O L I C O S 
/ R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a o i ó n : T o m p r a d a Q 
.-.SINDICATOS FEDERADOS 
A l b a r r a c í n . - A d e m ú z . - A l c a l á de la S e l v a . - A g u a t ó n . — A l f a m b r a . — A l l e p ú z . — B a g u e 
n a . — B a r r a c h i n a . - B e l l o . - B l a n c a s . - B u r b á g u e n a . — C a b r a de M o r a . — C a l a m o c h a . — C a m i n -
r e a l . - C a m p o s . 1 — C a ñ a d a V e l l i d a . C a ñ e t e . - C a s t e l de C a b r a . — C a s t i e l f a b i b . - C a u d é . - C e -
dr i l l a s .— Celadas . C e l i a . — C o r b a l á n C o b a t i l l a s . — C u b l a . — C u e r v o ( E l ) . - C u t a n d a . — 
Che lva . F o r m i c h e A l t o . - Fo rmiche B a j o — F u e n t e s Ca l i en te s .—Fuen tes C l a r a s . — G a l v e . — 
Gea.—Jarque de la V a l — J o r c a s — L i b r o s . — L u c o de G i l o c a . - M o n t e a g u d o de l C a s t i l l o . — 
M o n t e r d e de A l b a r r a c í n . - N o g u e r a . — N o g u e r u e l a s . — O l a l l a . — P e r a l e j o s . Pobo ( E l ) . - P o -
zuel del C a m p o . - R u b i e l o s de M o r a . — S a n A g u s t í n — S a n M a r t í n de l R í o . — S a n t a Ç r u z de 
Moya . Santos ( L o s ) . — S a r r i ó n . — T e r u e l . — T o r n o s . — T o r r a l b a de los S i sones .—Tor ta jada-
—Tor reba ja—Torremocha del G i l o c a . V a l v e r d e . — V i l l a d o z — V i l l a h e r m o s a . - - V i l l a n u e v a de l 
G i l o c a . — V i l l a r q u e m a d o — V i l l a r r e a l del H u e r v a . — V i l l a r r o y a del C a m p o . — V i l l e l . — V i s i e d o . — 
Gudar — 
A'l/EW SINDICATO 
Como noticia muy agradable para 
nuestros hermanos en sindicación, te-
nemos sumo placer hoy de encabezar 
las presentes líneas con el título de 
KUEVO SINDICATO. 
Por lo que significa ^n sí el íííulc, 
bien patente se ve que las obras so-
ciales a cargo de Federación Turo-
lense marchan por caminos que con-
ducen al ideal. Sí; la propaganda a 
cargo de nuestra querida Federación 
fomenta de día en día y 1 ega como 
se vé a los más recónditos lugares de 
esta tierra de por sí tan impenetrable 
por lo escabrosa. 
Como entrépidos exploradores que 
se introducen en lo más abrupto de 
lo impenetrable, así las propagandas 
federales, eficaces cual más, llegaron 
no ha mucho a un pueblo situado en 
lo más culminante de la sierra: GIL-
DAR, fundándose en el mismo un 
Sindicato, al igual de los de su clase 
Con este nuevo Sindicato, Federa-
ción Turolense de S. À. C. no solo 
cuenta con uno más en su lista, sino 
que para ella significa algo más; sig-
nifica el estado pujante de la misma 
y por dende el engrandecimiento en 
una unidad dentro de la Gran Obra 
Social, que tan magestuosamente 
preside en el sector de su acción. Este 
sector se ensancha en horizontes cada 
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vez más lejanos y entreteje, por otra 
parte, de día en día, la túpida red de 
agricultores agrupados solidària e 
ilimitadamente. 
Para los hijos de la Madre Federa-
ción (los Sindicatos) deberá signi-
ficar esta nueva fundación un sello 
de solidez y una nota de actividad 
y pujanza. 
* * 
Parecía extraño que situado, o por 
mejor decir, rodeado Gudar de un 
medio en que por todos los puntos de 
la Rosa tenia pueblos en que sus agri-
cultores[ están agrupados formando 
Sindicato; parecía extraño, decimos, 
que en él no existiese esta Asocia-
ción. 
Pero si tenemos presente que Fede-
ración Turolense aunque duplicase y 
aún triplicase sus actividades no po-
dría ni con mucho acudir a los múlt i ' 
pies llamamientos que de continuo se 
le presentan, ya para fundaciones, 
actos de propaganda y demás, por 
ello no extrañe a nadie ni mucho me-
nos que Gudar careciese hasta el pre-
sente de Sindicato. Hoy lo tiene ofi-
cialmente y propalamos la noticia a 
los cuatro vientos para que la reciban 
sus hermanos. 
Federación Turolense se orgullece 
de elevar un hijo a tal, y sus compa-
ñeros pueden experimentar el mismo 
vivo sentimiento anímico por tratarse 
de un Sindicato que a todas luces pro-
mete ser ejemplar, ya que los compo-
nentes del mismo están animados del 
más ferviente interés por la Obra y 
como producto, la persona jurídica 
será sana y fuerte. 
Indudablemente le seguirán muy de 
cerca otras fundaciones ya que pare-
ce que la mayoría de los pueblos en 
que no existen estos organismos ven 
la necesidad imperiosa por las venta-
jas que cobijan, y reclaman constan-
temente nuestro apoyo y concurso 
para el caso. 
Como deber innato y aparejado a 
mi cargo, haré a la ligera un pequeño 
bosquejo de la nueva fundación. 
El Sindicato Agrícola Católico de 
Gudar (aprobado oficialmente con fe-
cha 29 de mayo) ha nacido de un im-
pulso natural y propio. Es hijo de ne-
cesidadesjmperiosas que van intrín-
secas en su Geografía humana, es de-
cir, en las relaciones mútuas de los 
hombres entre sí ly de éstos con la 
tierra quedes sirve de morada. 
Factores primordiales, como la ma-
ja distribución deja riqueza natural 
(en este caso la fierra) que lleva con-
sigo una diferenciación marcadísima 
entre sus habitantes, lo cual hace qu2 
por otra parte deriven múltiples cau-
sas, todas ellas conducentes a que los 
más desváiidos vean la necesidad ím- j 
periosa de asociarse para suplir con 
la unión de todos la impotencia de 
cada uno y remediar de este modo 
en lo posible la vida por demás hu-
milde. 
Así fueron pensando (una vez lie-
gados a sus oídos los fines de los 
Sindicatos que precisamente tienden 
a ésto últimamente sentado) a agru-
parse y consíituirsen en un S ndicato 
y al efecto, esta idea germinó paso a 
paso, paulatinamente, pero de un mo-
do seguro, hasta que por fin la idea 
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soñada se convirtió en realidad, cual 
hoy la vemos muy patente. 
Yo por mi parte visité pacos días 
ha, enviado por Federación, este Sin-
dicato para indicarles los derroteros 
por que han de desenvolversen y en 
medio del común intercambio de 
ideas propias de mi misión pude en-
treveer el gran entusiasmo que entre 
los socios reina, el excelente espíritu 
que anima a¡su Consiliario dispuesto 
a poner al servicio del Sindicato su 
clara inteligencia y gran corazón y el 
vehemente deseo de secundar sus ini-
ciativas de los ^miembros todos del 
Sindicato, lo que dará a no dudar un 
resultado de entidad próspera y só-
lida. • 
Este es en un solo rasgo la carac-
terística del ya nadido Sindicato 
Agrícola Católico de Gudar, al . cual 
felicitamos efusivamente, felicitamos 
a sus hermanos y nos felicitamos a 
nosotros mismos. 
Pedro Rosselló. 
l i u p È Id S i n S o t í i 
I I 
- VISIONES -
Uno de los numerosos encantos es-
pirituales que para nosotros encierra 
la vida de las primitivas generaciones 
avezadas a la lucha por la'existencia 
el patriarcado que representa ej 
más alto grado de solidaridad sumi-
sión y disciplina. Aquellas gentes sen-
cillas alejadas por completo de los 
vicios y corruptelas que degeneran el 
corazón humano, vivían plácidamente 
ayunas de egoismos, pasiones e indi-
vidualismos perniciosos. Mantenían 
un comunismo perfecto al que nunca 
llegarán por mucho que se esfuercen 
los discípulos de Lenín, por que las 
doctrinas revolucionarias que sostie-
nen y propagan las modernas y co-
rrompidas hordas comunistas lucen 
el repugnante señuelo del vandalismo 
destructor, no solamente de propie-
dades ajenas sino que también de 
conciencias sacratísimas que pisotean 
en sus bárbaros despojos. 
Nadie que se halle encariñado con 
los problemas sociales puede mirar 
sin envidia las costumbres ejemplares 
de los antiguos moradores de la Tie-
rra que no supurieron de ingratitudes 
ambi(|iones y rencillas. Los padres, ej 
Patriarca verdaderas autoridades 
en el orden civil y moral que desde-
ñaban las amonestaciones y correc-
tivos porque en el espíritu de las 
compactas agrupaciones no había pe-
netrado por fortuna la idea de rebe-
lión n i las impuras aspiraciones de-
magógicas . Los miembros sanos y v i -
gorosos consagraban sus energías al 
servicio de la comunidad que les brin-
daba en pago una vida de exquisite-
ces y venturas. 
La convivencia social se ha compli-
cado en extremo; los vicios han des-
truido las encantadoras disposiciones 
naturales del patriarcado; la insumi-
sión ha prendido en el corazón del 
indiviuo y las sociedades humanas se 
tambalean en los mares procelosos de 
la ambición y rebeldía. Sin embargo 
tenemos la dicha de contemplar al 
presente agrupaciones que albergan 
principios muy superiores a los que 
EL LABRADOR 
hemos atribuido al patriarcado: Los 
Sindicatos Agrícolas Católicos son 
más que reservas, aromosos planteles 
que han de restaurar a corto plazo 
las rancias virtudes que lucieron 
nuestros gloriosos antepasados. 
La humanidad en un arranque de 
insana soberbia quiso prescindir de 
los dulcísimos lazos que nos ligan 
al Creador y bien cara ha pagado su 
temeraria osadía. Sin Dios la vida in-
dividual es un disparate y el equili-
brio social una utopía. Todo lo qu2 
no sea practicar de lleno las doctri-
nas sapientísimas del Rabbi de Gali-
lea es opuesto a la paz y felicidad 
temporal de este mundo. «Quién no 
está con Dios está contra El». 
La sindicación agraria católica, 
controlada por la autoridad infalible 
de la Iglesia, se desarrolla y fructifi-
ca al amparo de un elocuentísimo le-
ma que sintetiza las bellezas y encan-
tos de una Obra sin rival. 
Los Sindicatos recogen y catalogan 
los corazones más puros y sanos de 
las villas, pueblos y aldeas; las Fede-
raciones van resumiendo las virtudes 
cristianas y sentimientos cívicos de 
la provincia; la Confederación agru-
pa los poderosos elementos provin-
ciales para dar vida a un organismo 
resistente y con personalidad jurídica 
bien definida. 
Hay en el seno de nuestra sindica-
ción personas de tan reducidas y erró-
neas aspiraciones que miran como 
único ideal la formación de un Sindi-
cato nutrido que se mueva con abso-
luta libertad e independencia. Colo-
car en ese punto la meta de nuestros 
espirituales deseos es lo mismo que 
prostituir el lema que corona el fron-
tispicio de nuestra insuperable Obra: 
Uuos individuos por otros; unos Sin-
dicatos por otros; unas Federaciones 
por otras; y Dios derramando su 
bendición sobre todos para que nues-
tros actos rindan a la Religión, a la 
sociedad y a la Patria copiosos fru-
tos. 
Dos aspectos o facetas podemos 
estudiar en el desarrolo de nuestras 
pujantes instituciones: el material o 
económico y el moral o espiritual. Si 
la paciencia de los lectores no se 
agota procuraremos analizar cada 
uno de estos dos aspectos en núme-
ros sucesivos; y además haremos al-
gunas atinadas y justas consideracio-
nes a propósito de los altruistas cam-
pañas que Federación Turolense 
realiza con la actividad inimitable 
que caracieriza a sus miembros di-
recíiuos. 
EUSEBIO QUINTANA RADA 
Báguena y mayo 1928. 
M a ! u í É a los W é Paritarias 
MAL DE HOY Y PELIGRO 
DE MAÑANA 
Somos partidarios de la organiza-
ción corporativa en la vida social. La 
doctrina corporativa encierra una 
idea de colaboración pacífica, de 
acercamiento entre los elementos de 
la producción. Esa idea alienta en el 
Evangelio, con precepto de amor 
(Joan. XV. 12), palpita en el espíritu 
de la Iglesia con la fórmala cristiana 
de las Comisiones mixtas (León XIII) 
ÉL LABRADOR 
y se concreta en las instituciones que 
crea y sostiene el Catolicismo (Sindi-
catos, Federaciones, etcétera). 
El primer paso para llegar a la or-
ganización corporativa del trabajo en 
España ha sido la creación de los 
Comités paritarios en el Comercio e 
Industria, "y Comités que están ya 
anunciados también para la Agricul-
tura. 
Alabamos la intención, pero no es-
tamos conformes con el procedimien-
to. Las instituciones paritarias vigen-
tes no nos satisfacen. Y su alcance, 
tampoco. 
Tanto el sistema electoral implan-
tado para su constitución y funciona-
miento, como la amplitud y la impre-
cisión de las atribuciones que se asig-
nan a los Comités Paritarios, acusan 
defectos muy importantes que no po-
demos dejar pasar los ciudadanos de 
buena fé. 
Con la vigente ley quedan sin re-
presentación en los Comités que se 
refieren al Comercio y a la Industria 
importantísimos factores del trabajo. 
La fórmula mantenida de no dar en-
trada en ellos a las minorías, deja 
fuera al más preciado contingente de 
los hijos del trabajo, que en España, 
por atavismo o rutina, no han queri-
do o no se han preocupado de orga-
nizarse, o lo hicieron, en virtud de un 
derecho innegable de asociarse, no 
con los más, sino con los mejores en 
su apreciación, con los afines en sus 
ideas, en sus intereses o en sus con-
veniencias. 
Con esto resulta que, funcionando 
los Comités Paritarios sin represen-
tación minoritaria, lo harán con una 
representación, organizada, si, pero 
que, con relación a los excluidos, pue-
de ser realmente a su vez una mino-
ría irrisoria, no solo en su pondera-
ción social, sino también en su cifra 
numérica. 
Por si fuera poco este defecto en lo 
que atañe a la constitución de los 
Comités aludidos, hay que añadir to-
davía los no pequeños y desde luego 
capitalísimos para la paz industrial 
que, con la exclusiva otorgada a las 
mayorías existentes hoy en España ^ 
pueden resultar de su funcionamien-
to, así como también los inconvenien- ' 
tes que han de originarse de sus 
acuerdos y las consecuencias que 
acarrearán para el mismo orden so-
cial. 
Los pactos y contratos de trabajo 
que de continuo se descubren por ahí 
confeccionados a espaldas de la ley 
y en contra, desde luego, de los sen-
timientos y afectos tradicionales del 
buen obrero español, profundamente 
cristiano, revelan bien a las claras el 
espíritu que sistemáticamente han de 
sostener en los Comités paritarios, 
con terca uniformidad, esas mayorías, 
para quienes se reserva la exclusiva 
de la representación de los obreros. 
Ello traerá, irremisiblemente, el 
descontento por la imposición, el cla-
mor contra el privilegio y el desacuer-
do enconado entre la familia obrera. 
Por eso, para evitar éstas esperadas 
contingencias, que ya se exteriorizan 
en el mundo del trabajo, se hace pre-
ciso y perentorio el dar cabida a las 
miñonas en las instituciones parita-
rias. Además de cumplirse con la 
equidad, se disiparía el recelo por la 
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preterición. Y de los Comités Parita-
rios, por el contraste de las ideas, de 
opiniones y de tendencias, habrían de 
salir las fórmulas de conciliación, que 
son base para el progreso social. 
Si no se hace esto, los actuales Co-
mités Paritarios en el Comercio y en 
la'Industria no serán reflejo fiel de 
aquella intención conciliadora que, 
para ' llevar por cauces pacíficos la 
vida de la producción, se supone ins-
piró al gobernante el establecimiento 
de estos organismos conciliadores. 
Por considerar la conducta y el pro-
cedimiento que se sigue en esto como 
un mal de hoy'y un peligro de maña-
na en el desenvolvimiento de las rela-
ciones industriales entre [patronos y 
obreros y en el mantenimiento de la 
paz que debe presidir con perennidad 
esas relaciones, los católicos españo-
les noslhemos roto ya la campanilla 
de tanto gritar recabando^ para las 
minorías obreras, que también son 
de Dios y españolas, esa representa-
ción que les ¡corresponde con toda 
equidad dentro de los Comités Pari-
tarios que han de regular las condi-
ciones de su vida de trabajo. 
No sabemos lo qué hará el legisla-
dor ante el imperativo de la justicia 
distributiva que manda [dar a cada 
uno lo que es suyo y ante el clamor 
de las minorías, que quieren tener su 
propia y genuína representación. 
Tal vez las muchas [razones que 
abonan un cambio de conducta " en 
este.asunto de la representación mi-
noritaria en los [Comités aludidos, 
hayan influido en el ánimo del legis-
la dor_alj:qnceder esa jepresen tac ión 
propia a las minorías en los Comités 
Paritarios que acaban de aprobarse 
en Consejo de Ministros para la Agri-
cultura. 
A no ser que otras razones espe-
ciales, que no siempre se :ocurren a 
los ciudadanos pacíficos, hayan mo-
tivado este extraño cambio de táctica 
en lo pertinente al sistema electoral 
que, según se dice, se implantará pa-
ra la constituciónTy funcionamiento 
de los Comités Paritarios ^Agrícolas. 
Porque no se escapa la observa-
ción'de nadie el hecho real y "parlan-
te de que^se da la ' casual coinciden-
cia de que la mayoría en la organi-
zación corporativa de la Industria y 
del Comercio corresponda a la repre-
sectaciónysocialista y que precisa-
mente en la Agricultura esa organi-
zación socialista está en pasmosa 
mino'ía. 
Y también se sabe que el partido 
socialista tiene representación en 
ciertos orgonismos influyentes en es-
tas ventiscas que soplan ahora de 
organización social, pues nadie igno-
ra que, por incomprensibles benevo-
lencias, los socialistas tienen repre-
sentoción en organismos tan impor-
tantes para la vida del trabajo y de 
la orientación social, como el Conse-
jo de Trabajo, Comisión delegada in-
terina de los Consejos y Corporacio-
nes, etcétera, etc. 
Y de continuar esto así, ello si que 
es también un mal de hoy y un peli-
gro de mañana. 
S. d e P. 
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Un socialista que tríiinfa 
Monsieur Thamas es e¡ lomíife del día 
Como saben nuestros lectores; ha 
llegado a Madrid y está siendo traído 
y llevado por la prensa y muy obse-
quiado por el Gobierno, M. Alberto 
Thomas, Director de la Oficina Inter-
nacional del Trabajo en la Sociedad 
de las Naciones. 
Dicho señor ha obsequiado con 
una conferencia a las socialistas en 
su casa del Pueblo, haciendo grandes 
elogios de la institución del obreris-
mo organizado y consciente. 
En obsequio a dicho Monseur Tho-
mas se han firmado varios decretos 
de avance social en España . 
En fin Monsiur Thomas es el hom-
bre del día en Madrid. 
Y no es para menos; porque según 
leemos en la «Croix» de París bajo 
el epígrafe «Un socialista que triun-
fa», el tal Monsieur tiene ya sueldo 
anual como director de la Oficina In-
ternacional del Trabajo la futesa de 
trescientos sesenta mil francos oro, 
es decir más de un millón de francos 
papel. 
Además se propo le obtener una 
senaduría en las primaras elecciones. 
Y mientras tanto acaba de adquirir 
el antiguo castillo feudal de la Vene-
nl, en el Municipio de Menou depar-
tamento de la Níevre. 
Cada hora tienz su obrà. La de 
ahora es sin du la la del anivismo 
socialista y sccializante. 
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(Continuación) 
La época preferible para la siembra 
es el comienzo de la primavera, y el 
procedimiento el de ponerlas cada 
20-25 cectímetros en líneas separadas 
por igual distancia e introducidas 5-6 
centímetros en la tierra de los tabla-
res. La punta de la.almendra quedará 
hacia abajo para que la radícula y el 
tallito salgan desde luego en su di-
rección natural. Los riegos oportu-
nos facilitarán la germinación. Pos-
teriormente las escardas y ligeras bi-
nas favorecerán el desarrollo de las 
plantitas. 
En los grandes viveros industriales 
es común producir plantas ya injer-
tadas. El injertado al pie se verifica 
de escudete al dormido en el verano 
inmediato a la siembra, para tras-
plantarlas, al año siguiente, en o t o ñ o , 
a otros cuadros del vivero. 
Para producir almendros^ injerta-
dos en alto, se trasplantan previa-
mente las plantas de un año a estas 
otras eras con separación de 50-60 
centímetros en tosdos sentidos. En 
los dos años siguientes se forma o 
educa el tailo, y al cuarto año está 
en condiciones de ser injertado a la 
altura ccLveniente. 
Nuestros cultivadores kvaminos 
p r c l i u t n Í L j c i t c r su plcntío ales dos 
años de estar en el los plantcms de 
asieuio, cbici'UiiQO ¿sí ia segundad 
de ]a iiiióc en ce la vaiiccad qi:e de-
see n. Ce ir.o i n eses ees ¿ños pueden 
apreciar la calidad del fruto del pa' 
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trón, pueden dejar sin injertar los 
pies que lo ofrecieran dulce, ahorran-
do un gasto y logrando árboles pro-
ductivos de gran vigor y longevidad. 
En la isla de Mallorca es frecuente 
que los viveristas que producen los 
plantones se encargen de su planta-
ción en el terreno de asiento, de ha-
cer oportunamente la injertación con 
su propio personal, y aun de cuidar 
los injertos por espacio de un año, 
hasta dejarlos asegurados. El almen-
dricultor, mientras tanto, se limita a 
los cuidados generales de entreteni-
miento de la plantación, librándose 
de una operación tan delicada para la 
que no tienen, generalmente, aptitud; 
y es evidente la utilidad de este siste-
ma, basado en el principio de la divi-
sión y especialización del trabajo. 
PLANTACIÓN 
Los plantones no injertados esta-
rán en condiciones para llevarse al 
terreno destinado a almendral a los 
dos o tres años, en aquellas regiones 
más cálidas de la Peninsula, y a los 
íres o cuatro años en las temp adas 
Deberán escogerse las platas relati-
vamente más desarrolladas y de ve-
getación vigurosa, demostrada en la 
fortaleza y rectitud de los tallos y en 
sus cortezas sanas y lustrosas. 
Como el almendro brota tan pronto, 
su plantación se hará en otoño, poco 
después de caer la hoja. El terreno 
se habrá labrado con varios meses de 
antelación, y los hoyos que darán a-
biertos taninmediatamente después 
cuanto sea posible. La separación de 
éstos debe relacionarse con el clima y 
laclase del terreno. En las zonas tem-
pladas y terrenos más pobres podrán 
distar seis o siete metros, mientras 
que en las comarcas cálidas y terre-
nos regularmente fértiles se distan-
ciarán de ocho a diez metros. Si el 
almendro ha de cultivarse con aso-
ciación de otras plantas, se aumenta-
r án las distancias anteriormente indi-
cadas. 
La forma de los hoyos se hace in-
diferentemente cuadrada o circular. 
Creemos preferible ésta y el darle un 
diámetro, por lo menos, de un metro. 
La profundidad puede variar entre. 
0,50 y 0,80 metros, según la calidad 
del subsuelo. Con la tierra extraída 
se formarán dos montículos, uno de 
la capa vegetal meteorizada y otro 
de la inferior. 
En el momento de la plantación 
conviene arreglar ligeramente las raí-
ces suprimiendo las partes dañadas 
y se las apoyará, regularmente distri-
buidas, sobre la cama formada con 
la primera tierra extraída.fcon la que 
se habrán mezclado los abonos. Des-
pués de rellenar el resto del hoyo con 
la tierra restante, bien apretada, se 
d a r á un riego que favorecerá el pren-
dimiento. 
En los países ventosos se clavará 
previamente un tutor en el fondo del 
hoyo, al cual se sujetará después el 
tronco con hgaduias que no deñen 
la corteza. 
(Continucrá) 
Imprenta la F e d e r a c i ó n . - T e r u e l . 
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MONIACO 
E L M E J O R 
FERTILIZANTE 
N I T R O G E N A 
• a P A R A , * 
B r i t i s-J S u l p h a t e o f A m m o n i a 
F e d e r a t i ó n L i m i t e d . 
Vaiettcíai Comedias, 22. 
a s í a s ailmesiNcias 
de sémola pura para sopa.-Especialidad en las de huevo. 
G r a n F á b r i c a d e V I G E N T E A B R I L 
Carretera de Cuenca núm. 5'.—Télefono 121.—Teruel. 
Venta en los principales establecimientos de Gornestibles, Confiterías, etc., etc 
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Admite imposiciones a plazo fijo y en cuenta co-
rriente. 
A PLAZO FIJO rio inferior a un año, abona el 4 por 
100 de int ré?. 
EN CÜ^NTA COHBIFNTE di 3 y rt edio por 100 No 
se admiten i o po siciones inferiores a 250 pesetiss, segtyf 
acuerdo de la Asamblea, para que las imposiciones inferio-
res ingresen en Us Cajas Rúralks ie ios Sindicatos, donde 
devengan un 3 por 100 en caer ta < ormnte. 
A todos convit ne imponer Í Ü ^ Í hggféf en esta Caja 
Central de Crédito: 1 * porque í ber a interéres superiores 
a todos los Bancos; 2 ° porque ofrece la mayor garantía, y 
3.° porque el interés que abona en líquido por tstar exenta 
do impuestos y timbres. 
H O R A S D E O F I C I H & a 
Todos los d í a s laborables de 10 a 1 de l a m a ñ a n a y 4 a 7 de la tarde. 
Domici l io socia l—Temprado. 9 —Télefono 96. 
Lleva tu dinero a tu Sindicato. E l del Sindicato a 
tu F e d e r a c i ó n . E l de tu F e d e r a c i ó n a fu Confederac ión 
A s i a y u d a r á s siempre a los tuyos; el dinero de los 
agricultores, p i n los a j r i c u l t c e i . 
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Es el mejor tónico engrasante conocido— Inofensivo— No contiene arsénico 
¡VETERIHARIOS! Emplearlo en vuestra clínica y recomendar su uso 
a ganaderos, recriadores y avicultores y aumentarán su riqueza. 
Centenares de firmas certifican de la bondad, eficacia y buenos resultados obte 
nidos con el empleo de nuestro preparado «EL TRANSFORMADOR ANIMAL» 
^ Autors J . CASABOHII9 Profesor1 Veteriniario ^ 
P R E C I O 4 P E S E T A S 
Preparación exclusiva o Depósito de preparación: 
F a i m a c l a de Con Rafael Los te - S a r i ñ e n a ( H u e s c a ) 
De venta: Farmacia y Droguería de L. López Pomar.-Teruel 
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Fernando Dia* 
—Const iuc tor de Herramientas Agrícolas—• 
C A L ^ T ^ y u P Paseo á% ia Estación Tif 6 9 f 
PESO f 
Guu solo Ver el ard'io A G U I L A premiado en el Con 
curso A g r í c o l a de Zaragoza de 1910 
queda plenamente probada su sencillez 
con puente de invención por 2 0 años; 
tipo moderno y especial creación de la ca-
sa que ha tenido una estupenda acepta» 
ción er todas las regíorif s Pg ícolas de España. 
El arado A G U I L A es da lo más moderno y sencillo que se 
construye. 
Es, Fin disputa ninguna, el erado más fencülo, más sólido y 
más perfecto que se coroce entre todos los giratorios siendo ma-
nejado por dos cahallerías aunque sean de p( ca fuerza. 
M O T O R F O R D C O M P A N N Y - S. A. F . 
B A R C E L O N A 
Agente oficial en esta comarca 
F e r n a n d o P f a z . 
Todo f a l s i í i c a d o r s e r à cas t igado con ledo r i p r de la ley t f 
